
Staroup poderá ter 
um sócio americano 

SÃO PAULO — O projeto de con-
versão da dívida externa em capital 
de risco poderá atrair para o Brasil 
uma empresa americana do setor de 
confecções, que demonstrou interes-
se em associar-se à Staroup, na com-
pra de uma fábrica brasileira de 
jeans, anunciou ontem o Presidente 
da Staroup, André Ranschburg. 

Segundo ele, a compra dessa fábri-
ca estaria orçada em US$ 10 milhões 
e a intenção é destinar sua produção 
basicamente ao mercado externo. 
Ontem à tarde, Ranschburg recebeu 
um telefonema de seu provável só-
cio, de Nova York, e obteve a infor-
mação de que os americanos deverão 
vir ao Brasil depois do Carnaval pa-
ra estudar a associação entre as 
duas empresas. 

Sem adiantar qual seria a fábrica 
a ser comprada pela Staroup e a em-
presa americana, Ranschburg disse, 
porém, que essa empresa é respons-
sável por volumes anuais de expor-
tação em torno de US$ 10 milhões. 
Ele vê boas perspectivas de outras 
empresas se interessarem pelo Bra-
sil como centro exportador de con-
fecções, já que as empresas brasilei-
ras conseguiram atingir padrão de 
qualidade compatível com os demais 
fabricantes do mundo. 

A Staroup recebeu pedido da Fury 
Inc., de Los Angeles, para exportar 
288 mil peças de seu novo lançamen-
to, o jeans Starused, no valor de US$ 
2,4 milhões (CZ$ 212 milhões), com 
entregas mensais de 72 mil peças. 


